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EXPEDIENTE
Rogo aos Srs. asslgnan-

*õs d.'A SEMAIVA, o obséquio
de mandarem satisfazer seus
débitos até o lim dO corrente
jaez de Julho.

Devendo se dirigir ao abai-
¦ xo assignado, emcarrcgado
da liquidação d*A SEMAISTA.

O TEJVIí»0 será rexuettido
aos Srs. assigiiantes daquella
f olixa,

Qualquer reclamação deve
ser dirigida ao proprietário
d*0 TEMPO a rua do Ouvidor
». 45,

Ismael Marinho

Rio, 28 de Julho de 1888.
Ao passo que o Sr. Ferreira Vianna,

ministro da justiça, quando pretendia
a sua reeleição assigurava, nos clubs,
em jantares nos cafés-cantantes e por,
toda parte a fiel execução das leis, e ã
garantia dos direitos individuaes, man-
dava, em segredo de justiça prender
illegalmente á cidadãos passificos, e re-
mettel-os para o exercito e armada como
voluntários, ou deportal-os sob o pre-
texto dé serem capoeiras e vagabundos.

, Se é certo, que essa providencia tende
a manter a ordem a garantia e atran-
quilidade publica; não é menos certo,
quefíS-Ex, embora revestido das atri-
buições de ministro da coròa.não podia,
sem grave infracção dos preceitos le-
gaes, autorizar semilhante attentado l

È' sabido e está no domínio publico,
que durante a administração do Sr. Es-
pindola tem sido recrutados e deporta-
dos para o Sul e Norte um numero su-
perior a 1.000 cidadãos, que não se sabe
se alguns delles, por incapacidade mili-
tar foram lançados ao mar ou se atira-
dos aos sertões inhospitoa de Matto-
Grosso, como se diz; por que são, porém
encerrados em incòmmunicabilidadé,
sem õ recurso da defeza edogo embar-
cados, sem qne também a policia
se digne dar publicidade as suas pri-
sÕ9s e destinos?

Onde os Srs. Ferreira Vianna eTho-
maz Coelho encontrão lei, que autorize
ura tão audaz e revoltante attentado?

Accaso está o paiz em condições de
exigir medidas dessa ordem para ga-
rantiade suas instituições ? ninguém
o dirá. ._-.-' -.-?-;,..¦

Mas, se assim é, porque SEx. não es-
pediu essa lei autorisando o recruta*
mento de taes volumtarios e deportação
de taes capoeiras, concedendo-lhes, pelo
menos um praso para por meio do res-
pectivo processo allegarem o seu di.
leito? ?

Não são elles cidadãos, não estão no
seu direito garantidos pelas leis, como
é, pois, que commette semelhante a-
trocidade ; e pretende inculcar-se o ex-
ecutor das mesmas leise das liberdades
publicas?

Qual será mais bárbaro e cruel : o
chefe de policca que á sombra da lei,
conseavava escravos prezos, ou o mi-
nlstro que escravisa cruelmente os
livres?.

Responda o autor da conferência dos
divinos !...

Continue Sr. conselheiro porque V.
.Ex. é conhecido, e o paiz já hão se il-
lude com os seus protestos de sinceri-
dade e exhortações referentes a vida de
S. Francisco de Assis, virá o dia em
que o autor da Conferência dos divinos e
os Patrocinios.que se apresentam, con-
trictos anta a monarchia e conseguem
perdão do que disseram, não encon-
trem igual generosidade do povo.

MAJOR AUGUSTO J. DA SILVA'
RAMOS

Parte para Minas-Geraes este nosso
activo e distineto companheiro de re-
dacção.

Lamentamos a separação, do infati-
gavel collaborador de nossa indepen-
dencia.

Deixou de fazer parte desta redacção
o nosso amigo, Sr. Motta Vai-Florido.

LETTRAS E ARTES
No momento mesmo, em que lançava

para fora do cérebro umas cinco tiras
sobre artes, a pretexto da publicação
ultimamente destribuida polo Centro
Positivista, quando veio-me ás mãos o
supplemento d'«0 Pai?» do dia 4 do
corrente, em que eacontra se a costu-
mada collaboração do Sr. Pinheiro
Chagas.

Tenho para mim que, na carência de
folhas litterarias, que tanto nos faz pa-
recer todos analphabetos, é muito de
approveitar tudo que neste sentido se
pode lôr em jornaes de política e de an-
núncios, mormente quando se depara
um nome como o daquelle litterato
portuguez.

Não se julgue, porém, quem quer
que seja bastante apto pelas minhas ul-
Umas palavras, a ir pelo mundo clamar
que adoro o escriptor dos «Ensaios
Críticos.»

Sou mais que sincero, sou rude, e
não procuro occultar meus desaffectos*

Juntamente com C. Castéllo Branco,
D. Maria Amalia, V. de Carvalho e o
P. Senna Freitas n3o aperto % mão ao

illustre parlamentarista, que injuriou
Luiz a "Maciel. """ --^-^«si-*-»-*-í

Longos seriam estes meus rabiscos se
fizesse intento de arrazoar este con-
ceito. Algum dia tocarei esta barricada
e com o maior prazer.

Saiba-se desta vez, que o Sr. Pinheiro
Chagastavança nos trilhos da Arte con-
temporènea.

Eu ^ir níia conhecimento de que tal
escriptjl fazia espirito de igualdade
com aquella clássica matilha de que fal-
la ° nV- muito presado Araripe Ju-

Foi oceasião de comprovar-se a m i-
nha crença esta em que li a collabora-
ção d'fl Pai*. Não venho fallar do enti-
biamentoestylistico do escriptor portu-
guez, de^sua entrada intempestiva peloranço dos chavões antigos, nem- tão
pouco õVsua teimosia de construcâão
franceza;

Lápáraomeiado de sua collabora-
ção sobe apanno ao espectaculo : sce
narios velhos, phrase pôcca, recursos
marca zero.

Emquanto o realismo nada vale em
theatro jáo Sr. Pinheiro Chagas sup
põe que elle abi abriu sua eschola de
anatomia.

Não vá tanto ás carreiras.
Se o mestre se tivesse dado ao peque-nino trabalho de lér um tal livro de

critica, assignado por um fuão Zola,
que tem por titulo— Ò Romance Expe-
rimental — cobriria o rosto, chei
daquillo que se apega afinal á toda a
gente velhusca.

Osmethodos naturalistas, mal esbo-
çádos no theatro ainda não foram de
grande monta em França, quanto mais
em Portugal........

O segredo que o Sr. Pinheiro Chagas
se metteu a descobrir está aindo no
tinteiro.

A comedia agradou por que real-
mente tem enredo e tem acção : é' bòà,
em uma palavra.

Aqui no Brazil também se dá ó mes-
mo. E resulta isto de qne a comedia de
costumes ou de enredo operoso, juetá
ao drama moderno, que mal se esboça,
vae acampando no terreno da tragédia,
morta, do drainalhão abhorrecivel e da
opereta gasta. Vergonha é, Sr. Pinheiro
Chagas, esta nossa: tanto cá, como lá
o theatro nacional é um bello conto da
carunchinha; sabe ?

Quanto ao pessimismo, onça; Zola
appareceu em pleno domínio do ròman-
tismo; o século em que vivemos é seu,
e todo desta eschola, de que foi grão-
mestre o sublime antropomorphista mo-
demo, chamado Victor Hugo. Quando
apparecèu o auetor daNãnã, Balzac e
FJauberJt tinham circumscripto ao do-
minio familiar seu terreno de acção, ao , ... . .nMM „„a ViVtAr ttiuta i& Q„^nl «ai„ centuar a liberdade em arte, em scien-passo que Victor Hugo. já andava pelo cia e em pbiiosophia, assim como desde
septimo céu da heroicidade socialista. Io século passado se tem realisadojf |eV

O signal estava dado. I berdade, em política.
Era continuar ou retroceder.' Evàbisto dk Moraks.

Zola continuou. ,, ¦-^^eit^compreliensé^ra-Vidaii^^
lhe os planos fpara a historia de tfma
família. Alli tinha-se de reflectir unia
epocha.

Era imperioso é assim suecedeu, Eis
comprovada, á immoralidade zòlesça.

Particularmente considerando o pes-simismo, eu creio que o Sr. Pinheiro
Chaga» não leu o quede fpo notável se
tem escripto a este respeito. '

Nós já tivemos ura Araripe Juniòr,
que se honra em não concordar senão
comsigo mesmo, que até escreveu neste
sentido.

Quanto a mim, em não ser o natura-
lismo o mesmo que o pessimismo, dou
esta ultima palavra como tendência in-
dividual. Se ha dois pólos—o tempera-
mento é quem escolhe. / -

Evoja o Sr. Pinheiro Chagas como ;
um botucudo comprehende pv-tèmpèrà*
mento: -#

Para mim, elle é de fundoe de forma.
No fundo ordena o assumtyo, a ihe&tj

na forma chama-se estylo.
O temperamento cáustico, irriquieto

de Zola, que a psychologià contempo-
ranea, de um Paul3ourget (conheee?)
dá como normal—af^nda-áe no lado ne»
gro do mundo, que é o que còhvem :Aí
suaepocha.

Eis como o pessemismo é individual.
Quanto ás estrellas — George Sand,

Augier, Feuilierquo á ^efof!áo de Zola
expulsou do horisonte da Arte, — ©u creio
que não èvera, apezar de ser bem ífú^
«oía a Mgurinha machucada. i

A geração de Zola, meu^ caro^ Sr. í?i^
nheiro,encontrou morta esta gente e um
pouco que ainda lhe restava de vida —•
que era todo naturalista — a geração
cobriu com a venerrção de suas crenças.
Se este pouco desapareceu é que apo-
dreceu com o mais. .-,'--'l:

Quanto á Arce do século XX — ó caso
serio.

Eu faliei no correr destes rabiscos; àé
um domínio romântico, por este século
inteiro. Volto a elle e acereasentoí :ii^i

O romantismo.em mãos habeis.è sem
o apparecimento grandioso de 20l^|
que jhe dou o golpe que Victor/^H^jgoS
deu no classismo, teria desabrochado
na rosa escarlate do naturalismo, Senv
barulho e sem matinada. i '

Mas, dada a revolução, ficou indicada
a verdade e o methodo a seguir será
sempre este do romance moderno.

O pessimismo será sempre uma quês»
tão de temperamento. Este tóbérbo-
Zola, erraão de Hugo, será o ponto d»
partida; mas, ninguém negue, etl(|
ainda é romântico....

O século XX não virá fazer papel do
Shakespere— : o herót morreu. Vir*
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A GRAVURA
A* ADHERBAL DE CARVALHO

Passo as horas fitando enamora Io
Seu lindo rosto, explendida belhza;
Sinto minh'alma de paixão accésa.
Bate-me o coração apaixonado.

Perto pareces o meu bem amâdõ
Tens uni todo de muita singeleza,
E como elle tens miuh'alm;. preza.,.

. E penso asim muito imp essiouado.

Em teu olhar existe um qus de santo.
. Enleva o teo comblanle feitiseiro

ps teus cabellos prendem tanto.,i.anto...

Eu daria e quem sabe o num Io int; iro,
A vida, apenas para ouvir teu canto
Aos suaves prelüiios d> pon leito.
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Corte 1888.
Henrique Zamith

CHRONICA
O partido republicano ou é um

morto de muito espirito, ou mente que
fede.

Ainda agora metteu no credo um
moço de talento, que se alii entrou com
sua poesia, não entrou, de corto, com
sua vontade.

Manda-o e abandona-o ?
Das urnas deixou sabir o Sr. Dr. Mu-

rat magro esquelético com um ex-mi-
nistro do óculos ou um poeta de car-
tola branca..

Não é a primeira, é a segunda, já;
não ha muito, o Sr. Quintino vio se
enveredado n'estas tortuosUades de
eleição, para sahir em disponibilidad.

Agora o Sr. Murat è abandonado por
um portuguez que nos permitta o,termo,
se o toma por mal. O Sr. Dr. Luiz Mu-
rat deve ter comprihendido o que vale fea anciosos

mite, de que nos deve privar os que tem
dito obrigação ; ou será um retrogrado
—e irá outra vez ao thono.

Porenquanto, Srs do partido socegai:
o fazendeiro só quer o môlo, elle sopra
de bochechas imfladas, para metter
modo ao papão.

Quanto ao voto. meu caro Sr. Murat,
não creio, quo os tenha o fazendeiro,
depois que elle não domina, senão em
meia dúzia de cadavericas criatnri-
iihas, sem prestimos.

Fica te, morto dos luminárias, pateta
que não tens modo da policia, partido
de sete palmos, adeus !

O que mais houve <ie bom foi a chuva
de telegrammas, com que a commissão
da Imprensa entulhou o «Diário», o
que mais houve de máo foi a sahida do
Sr. Motta Vai Florido, que me empur-
rou até esta chronica.

Os Srs. da commissão têm andado a
fazer das suas.

Bravos ! Muito bem ! Viva a Peta e
D, Cararaminhola, sua filha primoge-
nita !

Então, ao desembarcar, os homem-
sinhos disseram que tinham feito a abo-
lição, hem ?

Eu que não dei com esta...
Eu que no meio da gritaria, que me

pôz rouco, nas festas do dia 18, não me
lembrei de saudar os homens.,.

Fui cruel; fui mais : fui ignorante!
Um nosso collega d'aquollas bandas

affirma que um d'olles é consunimado
litterato.

— E também essa? ! Eu que :ião ti-
nha notado, eu òfu-Ov tenho a pretenção
de conhecer lettrados até ainda na
casca.

Desta vez, eu grito, estou com os bo-

Onde a baixa? Onde o respeito pelo

juramento f
Sabemos que juraram, e foram postos

em liberdade.nâo só dois moços do com-
mercio, e portuguezes, como outro já
arregimentado no exercito.

Santa Simplicitas 1

Mouéva.

Bebidas Venenosas

., 
-<•¦:".

esta republica da ultima hora, que vem
cÕmcTo urubu no fioal da matança.

A única defesa que ha para o purtido
é a declaração do seu abito.

Pois. então, não sabe que morreo?
Ohléamaiorde todas as ighoran-

cias; fugie, vós que temeis as almas,
crianças barbudas, ;ue sismaos, fugie,
vrgens tímidas; o Sr. AristidesLobo, o
Sr. Quintino, o Sr. Ubaldino e le reste
tem parte com o demo. O que elles evo-
cam as urnas não é nem o capanga, nem
o caipira, nem o amanuense, que quer
pubir, nem o doutor, que quer clinica—
v que elles mandam é um bando de
gente resurgida, a flor do Caju.

O ideal democrata, o vigoroso ideal do
povo, sim; este;unico] viverá,vencerá
afinal.

Os fazendeiros andam enganados; ei-
les não fazem parte do grêmio republi-
cano, elles são um producto monarchi-
co, a sua revolta está nos domínios da
monarchia representativa como o ca-
roço no abacate.

E' preciso que ninguém ignore : o re-
gimen, que no governo, corresponde ao
império das riquezas individuaes.ao pe-
riodo da plutocracia, em que o grande
é o dinheiro.

Os ricos, os mandões, pactuavam com
o throno ; este quebrou o pacto, elles
reagem.

O primeiro reactiro não è o despeito,
é o medo ; não é o meio da monarchia,
é o medo da republica.

E, porque? Porque, depois da baixa
nas riquezas iadividuaes, virá a fome.

E, saibam todos, a fome è o tempero
que a energia recebe para agitar a alma
popular. O egoísmo é quem vence. O fa-
zendeiro então, ou será um renegado
legitimo e fullará pela bocea do dyna-

.—Viva a Çaraminhola! .
Viva a farça !

* *"O Sr. Motta-Vai Florido—a quem não
tive a honra de conhecer pessoalmente
—sempre me pareceu um moço de ta-
lento e...dè coragem, oh ! coragem—
eis o que falta a tanto que nem lhes cito
os nomeos.

Houve por ahi quem ladrasse contra
o Crime das Hospedarias.

Ora, ouçam; a liberdade do escriptor
moderno ô um pouco mais ampla que o
Campo de SanfA. nna,

Os fins justificamos meios, em grande
parte ainda mais, que os pançudos bur-
guezes sém operetas e ouvem zarzuela.
Vão bugiar!

O proprietário d'0 Tempo que acceite
meus pezames pela sahida do Sr. Motta,
também o Sr. Motta pela morte de seu
pai.

Já tinha atacado cinco tiras, mas a
penna ainda conservava-se um pouca-
chinho de tinta: hei de dar cabo d'ella.

Attenção, lá vai o resto...
Quando em Dezembro de 51, Napoleão,

o Pygmeu, depois de sangrar a lei, san-
grava a veia popular, o bafo da morte
era alguma coisa parecido com a acção
de um polvo. Nós também tivemos o
terrível mollusco, nos tempos d'agora,
depois que se fez a abolição. Se não
houve tantas agonias, tantas lagrimas !

Pois não basta recrutar, prender,
caçar ! ?

Sem escolha.sem reflexão, agente aga,
loada, que faz o recrutamento, obrigam
a jurar bandeira aos seus prisioneiros,
para soltar, os protegidos nos dias
iminediatos!

Está sobre a nossa mesa de trabalho
o Parecer da fnspasloriu tirai de llii<jienr.\
sobre a falsificação e fraude das bebi-
das alcoólicas, e as principaes desposi-
ções legaes, referentes ao assumpto,
em vários paizes civilisados, pelos il-
lustrados médicos Drs. Freire, Sar-
mento o Camposda Paz.

E' um trabalho de fôlego, que faz
honra á digna trindade medica.

Farto de estatísticas e mappas de
uma verosimelhançaa a toda aprova,
o livro que acabamos de ler constituo
o mais honesto e o mais solido libello
aceusatorio e condemnatorio que o pu
blico poderia adquirir contra esses mi-
seravois falsificadores da industria le-
gal que, principalmente de Hamburgo,
apertam de vez em quando ás plagas
brazileiras.

E' uma obra de mérito, que revela
um estudo consciencioso e demorado,
um talento peregrino e um altruísmo
invejável.

Alli não es argumenta com a hypo-
these : Prova-se com a historia dos fa-
ctos a criminalidade dos falsificadores.

Sentimos não dispor do espaço que
dispõe as folhas diárias para trasladar
para as nossas columnas as paginas
mais importantes d^ssa obra ; mas não
nos podemos furtar ao dover de recorh-
mendalVa todos aquelles que, tendo
apego à sua existência ou devotando-se
á causa do publico.buscavao instruir-se
na leitura de trabalhos que se destinam
á diffuãão de conheci mentos úteis e ne-
cessarios ao bem commum.

E' bem conhecida a historia do Dr,
Campos da Paz, nesta campanha de
honra contra os envenenadores de uma
população inteira que, não tendo meios
de agir contra o patronato de uns tan-
tos funccionarios, entregam a sua vida
ao assassinio lento da texicologia in-
dustrial ... e industriosa I

Medico pobre, se bem que riquíssimo
de talento, o Dr. Oampos da Paz de-
pendurou ao cadastro da sua vida pra-
tica um titulo que o honra tanto quan-
to elle sabe honrar o seu pergaminho ;
e esse titulo — saibamn'o os nossos lei-
tores,'— advem-lhe da se cusa que elle
soube nobremente oppôr á vergonhosa
e seduetora proposta de cincoenta con-
tos de reis para rennunciar o seu herói-
co propósito de combater por todos os
meios a fraude dos industriosoaJloL falsi-
ficação !

E'um caracter franco e leal de que não
ha suffrivelmente, muitos exemplares !

Acompanhando os nossos collegas da
Gazeta de Nottctas ousamos chamar a
attenção do governo para a recente obra
da sapientissima trilogia medica; na
certeza de que tomando a na considera-
ção que merece, prestará um relevante
serviço aos desventurados que ainda
não comprehendem de quanto é capaz a
audácia dos seus envenenadores apa
tronados.

3YLLABA MAGrICA g
Daquelle sim consolador tremido
Por teus lábios, angélica meaina,
Vive tão cheio que não quer o ouvido
Mais as vozes do pássaro que trina.

Gorgeie o ninho ; gema a cavatina ;
Rezoe o que a harmonia produzido;
Tem, que importa ? Se disso tem vevidò;
Hoje vive d3 syllaba divina.

Vive daquelle sim, que ó toao um coro
De esperanças cantando em lyras douro
Venturas que hão de virão peito ingnotas...

Vive daqueile sim, que era 8U«ma abrange.
O que a terra nào canta, o céo não tange.
Melodiosa synthese de notas.

EDUAnDO CHAVES

DFT RABECA...
Os leitores nunca leram um jornal do

outro lado que se chama « Província do
Rio»? Nunca tiveram o prazer de a
conhecer, não é assim ? Pois eu, corihé-
ço-a muito ; e inda mais, alguns que
nella escrevem.

Mas nunca leram, não ? Oh ! admira
que nunca tivessem se dado trabalho
de apreciar certos plágios que lá appa-,
recém.

Palavra, como admira-me !
Eu lhes digo tudo já:
Existe entre os r,apazes que lá escrò-

vem um senhor que tem muito espirito.
Esse mesmo senhor, deu por pennase

por canetase afinal veio a escrever uma
secção intitulada,C/wí de gato.

Preciso que lhes diga que esse senhor
não se; quem é.

Mas no Chá de gato o escriptor dá a»
suas notas, as suas piadas copiadas etc.

Eu sempre lendo e applaudindo.—
Hontem, porém, pego no ultimo nu-.
mero do tal jornal e — caso estranho e
não cuidado ! —esbarro com um troca-
dilho, que todo o mundo sabe que é de
um meu amigo ou cujo nome calo-me,
alli escripto como obra do .... oceulto
por ellipse que foi o chá.

Fiquei pasmo e muito pasmo !
Agora, consolei o meu amigo; porque

para o xilindrò vae muito innocente.
E afinal de contas quem apossou-se

do trocadilho do meu amigo com certeza
é algum invejoso.

Torno a dizer que não sei quem é. Lá
em casa quem faz o chá não é o gato,
mas, sim ... o copeiro. :'X

Para o próximo numero o meu amigo
escreverá um A propósito que será o as» /
sumpto da minha secção que hoje inau-
guro.

Nessei propósito sanirá o trocadilho,
abiscoitado, pelo Sr. Gato que faz o
chá, lá na rua do Marquez de Caxias.

Por ahi hão de vêr os leitores se o
que eu digo em nome de meu amigo, •
exacto ou não.

Verão!
E desafio a provarem que não !

Agora, afinal de contas onde esta o
gato?

D. Qoincas dos Apitos.
' '*<.''-¦¦: 

XX.-X

À' Sociedade Ànonyma do GirJ

A população da corte é victima
dessa Associação, os abusos, o pouto
caso e as irregularidade?, continuam
sob a tácita proteção do engenheiro Al-

I cal do Gove mo ; poderá não I
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A não ser a falta desse Gigante de pe-
dra, não seria mantido na direcção te-
chnica de tSo importante Companhia o
pretenso belga Pereira Vianna, sem nen.
huma competência para o cargo que
èccupa.

i A omissão do Governo e seus flscaes
para com as Companhias privilegiadas
dá lugar a que a bolsa dos consumido-
res, já tão onerada de impostos, seja
clandestinamente explorada, rever-
tendo em proveito de alguns emprega-
dos felisardo3 que sua maior oecupa-
ção é receber o fabuloso ordenado no
fim do mez; e, para exemplo do que fica
dito, apresentaremos por ora os sa-
guintes dados :

O Serente tem a bagatela annual de
vinte e cinco contos (25;000$000) o o
distineto engenheiro 6.000$, além de fou-' tros áchegos. 3
v Vencimentos "aqueiles^que nenhum
empregado publico tem no Brazil.

Se nos fosse permittido examinar sua
escripturação e trazer ao conhecimento
do publico o que alli encontrássemos
de escandaloso,.estamos certos que, ai-
guem teria de espiar as conseqüências
de sua prevaricação; em todo caso,
promettemos ao publico trazer ao seu
conhecimento os dados estatísticos que
acham-se em nosso poder e que provam
á evidencia a extorsão feita aos con-
8umiaore3.

, Estas faltas, que redundam em pre-
juízo de uma população inteira e nu-
merosissima, não são filhas só da má fé
e abuso, como da inépcia do celebre en-
genheiro e da condescendência do Ge-
rente.

Se os encarregados do Governo^ são
cegos, felizmente ainda ha muito quem
enxergue as melgueiras e os contra-
bandos.

( Continua)

0 CRIME DAS HOSPEDARIAS

Gazeta de Sobral—Jornal bem escripto
e impresso, que se publica na cidade de
Sobral (Ceará). Diz sèr orgam impar-
ciai.

O Paix—Velho diário do Maranhão.
Desejamos ao veterano collega, prós-
pero e brilhante futuro.

O Jaguaribe—Periódico bem escripto
que se publica na cidade de Aracaty,
província do Ceará.

A Ordem—Semanário bem impresso
da cidade de Sobral, na mesmo pro-
vinciá.

O Operário—Ns. 2 a 7 do Anno I.
O Grito do Povo.
O Município.
O Trabalho—de Pindamonhangaba.
O Mariannense.
O Povo.
OS. João da Barra—Elegante perio-

dico de S. João da Barra.
A Carta—Vi. 11. Como sempre muito

interessante.
Traz brilhante collaboração dos Srs.
Eduardo Magalhães, Marcos Júnior,
Benjamim Magalhães e B. Cordeiro
Júnior.

Recebemos mais tarde :
O Liberto—Semauario dedicado a de-

feza dos interesses dos libertos.
Aux Armes, Ciloyens. Por Fernandes

Lima.
E' livro de propaganda republicana,

onde se chega a demonstração precisa
de que o nosso estado político deve ser
a federação.

Talento não falta ao Sr. FemanandeS
Lima, por isso os nossos applau.sos.

Moreva.

A PEDIDOS
Armada

Entre as cartas que temos recebido
destacamos a seguinte:

«Sr. Redactor:
Senão fora o respeito que: consagro á
moralidade publica, não veria trazer
ao vosso conhecimento o facto que
passo a narrar i mas, parece que Deus
earôará de êxito a lueta qne emprehen-
deis, e por isso, vos auxiliarei.

A hospedaria da rua da Carioca n. 95
é freqüentada por uma estrangeira,que
tem-se feito incutir no espirito publico
ser poetiza e esposa de um alto funecio-
nario ã% Império.

Se sua profissão é detestável ; o meio
que procura de calumniar uma senhora
distinetissima e honesta para conseguir

"^melhores remunerações é horroso.
Empregados das hospedaria* andam

pela rua chamando homens, e para
conseguir seus fins, dizem que as mu-
lheres de um harão, de umofficial re.
formado, de um oflicial do exercito, de
um empregado publico freqüentam-
nas; mandam chamar a*~suppostas se-
nhoras; os donos das hospeiarias con-
firmam o que foi anteriormente dito.
E... representa-se a burla com qual-
quer perdida ensaiada. - •;

A policia, entretanto, dorme sem dar
providencias contra, e acabar com tão

«criminosa quão perigosa especulação.
-" L. M.»

Em o nosso numero atrazaio, expu-
zemos a única e verdadeira opinião da
clasfse.

A Gaxeta de Noticias de 14, vem que-
rendo indirectamente refutar ao que
inserimos em nosso primeiro artigo.

Temos a declarar, que o quadro. dos
officiaesde marinha, não se compõe de
cento"e tantos, e sim de 429, portanto
vemos que a quarta parte do quadro, é
que entendera pela sua alta recreação,
fazer constar que o projecto Olub Na-
vai, é a opinião da classe ! !

Garantimos que os tantos dos cem, as-
signárum as diversas listas, sem terem
conhecimento completo dessa reforma
compulsória.

Mais tarde, alguns desses, ouvindo
discussões e tendo então conhecimento
do que tinham assignado—arrepende-
ram-se e>declararão em grupos: que as-
signaram, pelo que tinham ouvido con-
tar sous camaradas, portadores da
mesma petição.

Na Gaxeta d* 15, já o velho mestre
Lima Campos declara com lealdade e
franqueza que opportunamente exter-
nará sna opinião contra ou em pró de
nós; provará o interesse pessoal dos
signatários, e, portanto, o erro rWi-
culo do projecto Club Naval.

Um tal Fabricio, na Gaxeta dè 18, vem
com tenções de destruir o que disse
o Sr. Lima Campos.

Apezar do anonymo, o Sr. Fabricio

podia discutir o caso mais seriamente;
mas, não como fez : istoé, mitilando
a verdade.
E se não vejamos.

Na época em que corriam as listas,
angariando assignaturas, existiam na
corte 240 ofliciaes de patente e não me-
nos de 220 como disse.

Com a fingida delicadeza de não que-
rer molestar o Sr. L. Campos, disse
que o mestre, pertencia á corporação
innomine.

Será o Sr. Fabricio oflicial de mari-
nha como elle? se é, desça a mas-
car do anonymo e descuta com elle, em
qualquer terreno da Arte Naval.

Disse que o Sr. Lima Campos era do
mesmo tempo do Sr. Ottoni.

Saiba o Sr. Fabricio, que a differença
entre o Sr. Ottoni e o Sr. Lima Campos,
em tempo de serviço, é a seguinte: o
primeiro pode ser pai do segundo.

Não continuamos; são bastante es-
tas tres provas para demostrar que o
tal Sr. Fabricio, querendo mentir, faz
bem usar o baluarte do anonymato.

A' vista desta assignatura ridícula,
talvez o velho mestre não responda ; e
nós desde já garantimos que, sendo
esta à primeira vez que delle tratamos
será a ultima, porque não contestamos
a anonymos.

Quasi podemos garantir que a
qualquer artigo firmado pelo próprio
autor, o illustrado capiião de fragata

Lima Campos, responderá.
Esperamos, pois ; porque do estudo

desse profflsional, só vem á luz, sabias
licções.

Em nosso posto, o que fòr justo, ra-
cional e desinteressado, encontrará o

r. Lima Campos, verdadeiro appoio.
Rio, 18-7-88.

^ % Bigoma '
Dialogo Entre o Thomaz e o Rodrigo

9 ]

thomaz—Eu não sei, meo bom amigo,
como empolgamos as pastas,
pois jà estava resolvido
a ir plantar as batatas.

rodrigo--Ao contrario, minha fé
crescia de dia em dia...
para mim o ser ministro
já se tornava mania. %

thomaz —Do sermos escravocratas
de mim a idéia arredo,'
pois entrei na abolição
como Pilatos no credo;

rodrigo-Eu te confesso a verdade,
nem p'ra lá eu caminhava,
chegamos a ser ministros
na abolição, não pensava

thomaz —Sendo nos escravagistas
como ninguém se confessa,
é na verdade irrisório,
foi bem pregada esta.peça!

BODriGo—E' preciso confessar-te
qual a nossa posição...,
somos ministros, è certo
sermos traidores ohnâo?!

thomaz —Eu bem sei caro Rodrigo
porque nos foram chamar,
estava só o Jon Alfredo
sem poder organisar

aoDRioo-De accordo, se não encontra* eu Rodrigo e tu Thomaz,

Cegava 
o Jon Alfredo'atrocinio e satanaz

RODRiGo-0 barão nunca pensounem lhe passou no sentido
encontrar traição infame
nas fileiras do partido!

thomaz—Enfeitou-se o Jon Alfredo
com a plumagem do pavão,e qual gralha entre os humanos- fez assim a abolição!...

Rodrigo-Para um commando vago
d'uma das sete brigadas
foi convidado á assumir
o compadre do Barradas.

thomaz—Está um que nao contava
ser escolhido ministro,
seo nome como assassino
devia estar no registro!

rodrigo-Eu cá não sabia desta,
aquém foi qu'elle matou ?
quem sabe algum inimigo
náo foi que o calumnioul

thomaz—pode bem ser, não duvido,
muito se mente no muudo,
dizem, ser elle o autor
da morte de um tal Raymundo

rodrigo-Eu quero meo Tomaixinho ¦
me contes como isto foi
se foi alaçoe abollas,
ou foi a chifre de boi ? ..

thomaz —Dizem todos por ahi,
que de hypocresia é cumulo
e sophismando o direito,
matou o Raymundo túmulo

Peroose Mello.

MARINHA
O Senado há dias foi o theatro da mo-

numental comedia Ávila; realmente!
nunca se vio na Corte do Rio de Janeiro*
tão eminente General.

Todos sabiam qua este sábio é preten-
cioso e foi por isso, que o Sr. Ávila fez
rir os Srs. Ottoni e Lamare quando
disse no meio de suas brilhaturas que
03 ofliciaes de marinha, hão sabiam
patavina de sua proffissão. o

As contestações dos Srs. Ottoni e^La-
maré, para uns merecerão applausos,
porque estes interpretam que o silencio,
de SS.EE. foi a melhor resposta, ao
seu collega; mas para outros, não,
porque entenderam, que SS. EE. de-
viam esquecer-se de suas posições 6 inv
terrompel-o, simplesmente, com uma
bòa gargalhada!!.

Alguém notou, que em toda a come-
dia, ó Sr. Pelotas olhava-o com verda-
deira admiração, como que dizendo :
o Ávila como foi amador nòPáraguay
e faz palestras militares, entende por
força, que sabe Arte Naval. V r ~

Por nossa parte, e de accôrdo como
Sr. Pelota? , lembramos de que os oflb
ciaes de marinha e lentes da Escola, ne-
cessitam de muitas lições.

A Bibliotheca da Marinha, está muito
própria para palestras navaes e com*
S.Ex. é o iniciador desse novo systhema-';-
de ensino, rogamos sua presaoçauatri-
buuada mesma Bibliotheca; certo de
que. garantimos desde jà, grande en-
cliente. .. - ¦'.'¦'¦ 'r:if 
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Um conselho passamos a dar aó Sjf- ^
Senador Ávila: quando der outro bè^,
neficio no Senado, passe suas cadeira* ;
com mais antecedência, para qne a*
torrinhas se encham.
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thomaz—Cotegipe manobrou
formou a gente em batalhai
diz o Alfredo: não brigo,
porém vou fazer de gralha

O BOlioltac&or • lnquèrldffiv:

Martinho da Motta Nunes paf-ici^A-
que tem escriptorio na tua da Quit;
tanda n* 43 e é sempre ençonlrH^;
nas audiências dos juitos OiTtis '*

Commerciaes; residência na r*a d **
Inválidos 85 sobrado* -'.-.:3ft
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OTEMPO-Rli) àe Janeiro. 38 de Julho de 1888.
3>. Peilno Guedes,- Advogado

rua da Alfândega n. 40.

Dr, Gusmão,— Advogado; éscri-
ptorio, rua da Alfândega n. 65.

Advocacia Oomnaerclalr — O
Dr. João Carlos de Oliva Máiaé en-
contrado em seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 41/2 horas da tarde.

30r, Paula Ramos, — Advogado;
rua dos Ourives n. 80; das 9 ás 3 da
tarde.

I>r. José Joaquim de Al raelda
No ore.— Advogado ; rua da Alfan-
degan. 40.

Z>r. Marciano Gonçalves da
Rocha. —- Advogado, rua da Al-:}f:_ fandega n. 40.

i>r. Oandido Teixeira,— Advo-
gado.é encontrado em seu oscripto-

rio à rua de S. Pedro n. 14, todos os
dias das 10 ás 3 hoars da tarde.

l>r. Nogueira da Cama. — Ci
rurgião dentista; consultas das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

3Dr. Alberto de OarTalno. —
Escriptorio, rua da Quitanda n. 17.

Advogado — Bacharel, Benvindo
Gurgel do Amaral, á rua do Ovi-
dom.45

Conselheiro Matta Machado. —
Medico; consultório, rua de S. Pedro
n. 90.

ANNUNCI0S

Brevemente será publicado em fo-
lheto.
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MYSTERI0 f ERRIVÊL

OU

0 ASSASSINATO
DE APULCHO DE CASTRO

COUEDIA EM DOIS ACTOS

POR

José Mo fle Peronse Mello.

CASA BAPTISTA
IT a Elegante loja de Cabelleireiro,
d perfumarias a mais sorrida neste

Senero, 
preçosbaratisimos dispondo

e grande pessoal e peritos oíficiaes
para pentear, senhoras á ultima
moda, attende a chamados para
qualquer parte.

1CONCORRÊNCIA £' ENORME

ÜBRI» A DEI B A E C 0 N OM IA
TINTURARIA CENTRAL

Tinge-se e lava-se toda qualidade de
roupa de homens e senhoras. Também
faz-se todo e qualquer concerto em
roupa de homem, com toda a perícia,brevidade e modicidade nos preços.Chama-se a attenção do respeitável
publico para as reaes vantagens queadvirão, mandando fazer esses trabalhos
na Tinturaria Central. \;

151 Rua Sete de Setembro 151 .
em frente á travessa de S. Francisco de

Paula ;;; ...rf
VICJJEINTJES GARCIA

£í. :o—Todos os trabalhos são feitos
e dirigidos pelo proprietário da tintu-
raria.

SEMENTES NOVAS
DE HOKTALIÇA, FLORES E ETC

NA

HORTULANIA
RUA DO OUVIDOR, 45

23 RUA DOS OURIVES 23

THE NEW H0USE
SEM RIVAL :-,L

SUPER IOR

WBITE
LI I R A

SUAVE
E

SILENCIOSA
5 ANNOS DE GARANTIA 5

23 RÜA DOS OURIVES 23
J. L A. RIBEIRO & C.

CARLOS BRAGA & C.
Telephones systema Beii Black

únicos verdadeiros nesta praça
a75fl000

Telephones imitação JBeii Black
aoOflOOO

Telephones systema Bell Biaok
2* emitação a 40gOOO

0DEMOCRATA

ou jautar por 400 reis.

PENSIONISTAS FOR MEZ $ 20000
RUA 7 DE SETEMBRO

N. 113.

ESPECIAL CAMISARIA
lisas para homens e meninos a2fl, 2fl500 e 3fl .Unho afiançado, qualqáer
u medida ; collannhos uma dúzia e uma dúzia de punhos por 8f|000,Cami

feitio ou .„ .
qualquer feitio. garante-se ser Unho ; camisas para senhoras, vindas da Ilhada
Maqeira, a2# 8000, dúzia 30# ; são bordadas a ponto real ; colchas trançadas p ara
casados, a 3fl5t0, 38 e 2fl800; guardanappos, duzio Tfl600; aventaes para creadas
200 res,; lenços com barra, 2|f a dúzia ; leques a 500 rs.; meias para senhoras^
sem costura, brancas cruas ou de cor com um pequeno toque de mofo, á 500 rs.

^ar 
dúzia 5#, fio d'Escossia ; abotoaduras completas prra camisas de homens,

rs. ; toalhas para rosto a 28400 a dúzia. Os preços em dúzia 10v°/o de abati
mento. Casa importadora de

. ¦

ntx.Véh & o«
iEMRRO 76D76 D RUÂ^ETEDESET

(Junto á fabrica de fumos Veado)

A GRANDE ALFAIATARIA
DE

JOAQUIM ALEXANDRE DO NASCIMENTO
está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços rasoaveis e com a maior promptidão possivel;
tendo um variadissimo sortimento de fazendas

do U30 e de bom gosto

mm
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CAPORAL

SEMENTE DE SUMA TRA
PREPARADO POR NOTO SYSTEMA

E'de superior qualidade e o que ha de melhor até hoje conhecido e apre
ciado por pessoas entendidas. Além da especialidade deste geuero, os Srs. fm
mantes podem fazer bonitas collecções de ex.;ellentes chromos, tendo cada*-
pacotinho de 25 grammas um differente, ^,

Preço do pâcotiuho 100 rs.

FUMO iANiüBÜ
DE

SUPERIOR QUALIDADE .:
PACOTE DE 36 GRAMMAS ,

FUMOWSARIO
50 RÉIS

Pacote de 25 grammas

BARBACENA I 50 RÉIS ;
Kilo 1$200 Pacote de 25 grammas

NO GRANDE DEPOSITO DA *

66 RUA SETE DE SETEMBRO 66
FABRICA DA GÁVEA

IGNACIO MOTT A &C.
a'-;


